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Queridos irmãos e irmãs brasileiros, migrantes no mundo!
"O Amor de Deus não tem fronteiras".
Estamos no mês de outubro, em toda a Igreja celebramos o Mês Missionário e nele o Dia Mundial das Missões (21/ 10). A finalidade destas celebrações é cultivar em nós, cristãos, a consciência missionária e levar-nos a uma participação mais concreta na ação missionária da Igreja. A celebração do Mês Missionário vem reafirmar nossa Vocação Batismal - Missionária: Discípulos-Missionários de Jesus Cristo para o mundo.
O Reino de Deus, a Missão, o Amor de Deus e a Misericórdia de Jesus Cristo, não têm fronteiras. Superam, ultrapassam raças, povos, nações. A Missão é Missão para a humanidade, por isso é Universal. O recente Documento de Aparecida diz que: "A Igreja, como Mãe, deve sentir-se como Igreja sem fronteiras..., aberta ao fenômeno crescente da mobilidade humana... Considera indispensável o desenvolvimento de uma mentalidade e espiritualidade a serviço pastoral dos irmãos em mobilidade..." (DA 412).
O mesmo Documento, diz ainda: "Os migrantes devem ser acompanhados pastoralmente por suas Igrejas de origem e estimulados a se fazerem discípulos e missionários nas terras e comunidades que os acolhem, compartilhando as riquezas de sua fé e de suas tradições religiosas. Os migrantes que partem de nossas comunidades podem oferecer valiosa contribuição missionária às comunidades que os acolhem" (DA 415).
Ali está, irmãos e irmãs migrantes, a missão e o testemunho que vocês podem dar e oferecer ao mundo, aos países que os acolhem. É um verdadeiro serviço missionário, é evangelização. A missão segue sendo urgente, há novos campos e realidades para serem evangelizadas neste mundo globalizado. A missão é um serviço que nós, cristãos, prestamos à humanidade. Sejamos, pois, discípulos - missionários de Jesus Cristo para que n’Ele nossos povos tenham vida.
Pe. Daniel Lagni

Diretor Nacional das POM - Brasil
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Caros irmãos missionários e migrantes,

Estamos às portas da Festa de Nossa Senhora Aparecida, a festa que identifica as comunidades católicas brasileiras no exterior. Como encarregado da Pastoral para os Brasileiros no Exterior, colho o ensejo para enviar uma mensagem de carinho, paz e amor a todos os que – como migrantes ou missionários – vivem a experiência do Êxodo.

Os migrantes são como filhos que deixam a casa paterna. Impelidos pela necessidade de ganhar a vida, deixam atrás de si os pais, os parentes e amigos, mil recordações e mil saudades. Partem sozinhos, mas o coração dos entes queridos os acompanha...

Como a mãe terrena, também a Mãe Celeste, acompanha seus filhos que deixam a terra onde nasceram e partem pelos caminhos do mundo, em busca de um futuro menos sofrido e mais promissor. Do céu, Nossa Senhora Aparecida vela sobre seus filhos, protege-os contra os perigos e os ajuda a realizar seus sonhos e esperanças.

A festa da Aparecida, que no calendário transcorre no dia 12 de outubro e que as comunidades celebram conforme suas possibilidades e conveniências, é um grande encontro dos filhos em torno da Mãe do Céu. É um encontro em que se revivem as recordações do passado, se celebram conquistas do presente e se buscam as realizações do futuro.

Nesta celebração privilegiada, os migrantes partilham suas experiências, põem em comum suas alegrias e sofrimentos e socializam suas desilusões e esperanças. Nela pedem à Mãe que os proteja pelos caminhos do êxodo, os ajude a evitar os perigos e a conseguir um pão menos suado e uma vida mais tranqüila. Nela os filhos procuram o carinho da Mãe e escutam suas recomendações.

Tenho certeza de que este ano a Mãe Aparecida faz suas recomendações através da voz dos Bispos que se reuniram à sombra de seu Santuário na V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e Caribenho. Nesta ocasião, eles convidaram todos os fiéis a serem “discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que os povos n’Ele tenham vida”. Recordam também que os “os emigrantes são igualmente discípulos e missionários, e são chamados a ser nova semente de evangelização, a exemplo de tantos emigrantes e missionários que trouxeram a fé cristã à nossa América.” (DA 377)

Vamos acolher este convite e fazer da experiência migrante um caminho de vida para sermos discípulos e missionários.

Que Nossa Senhora Aparecida, em ocasião de sua festa, volva para nós seus olhos misericordiosos, nos abençoe e nos dê saúde e paz!

D. Laurindo Guizzardi, CS.
Bispo de Foz do Iguaçu - PR
Responsável pela Pastoral dos Brasileiros no Exterior/CNBB
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A seguir, Pe. Jurandyr Azevedo Araujo, sdb, assessor da CNBB, partilha conosco sua participação na Missão Our Lady Queen of Peace Delray Beach, Flórida. 
O convite do Pe. Mateus Didoné, para participar de uma ação evangelizadora nestas terras da Florida, muito me honrou. Agradeço, em primeiro lugar a Deus, ao Pe. Mateus Didoné, e a intermediação do Pe. Cláudio A. Delfino, que já fez anteriormente, uma experiência semelhante. A convivência com a comunidade scalabriniana, (Pe. Mateus Didoné, Pe. Hector Sartori, Pe Terry), foi muito importante e de sustento na minha missão. Foram trinta e oito dias em Delray, West Palm Beach e Port Sain Lucie. Três comunidades que atendem brasileiros e brasileiras que lá vivem.

Meu objetivo, desde que decide vir para cá, foi missionário. Meu coração é sempre missionário e tentei fazer com que a missão fosse a de Jesus - “Eu vim para que todos tenham vida”.(Jô 10,10). Porque como diz o Documento de Aparecida: “Conhecer a Jesus é o melhor presente que qualquer pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo conhecido, com nossa palavra e obras, é nossa alegria” (DA 29).

Desde o inicio, procurei conhecer a realidade, através das várias lideranças das três comunidades com as quais estive. Nas celebrações eucarísticas, preparava-me e fazia com que a homilia fosse uma conversa com o povo. Foram vinte e duas eucaristias com o povo, procurando orientar, na participação e compreensão litúrgica do rito eucarístico. Ajudar na participação e na alegria em celebrar. 

Visitei pastoralmente muitas famílias para abençoar casas, pessoas, mas, sobretudo para conversar sobre assuntos que mereciam uma atenção em termos psicológicos e pastorais. Tive a oportunidade ainda, de acompanhar celebrações e cursos de música, carismáticos da Escola de Evangelização São Paulo; ministrar um curso de noivos, de dois dias; orientar encontros de formação para catequistas. Procurei, enfim, ser presença a partir de Delrey, nas demais comunidades brasileiras e conviver com a comunidade religiosa Scalabriniana.
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Dessa experiência destaco o louvável comprometimento apostólico e dedicação do Pe. Mateus e dos demais religiosos scalabrinianos com as comunidades brasileiras. O povo tem uma grande estima ao Pe. Mateus e reconhece toda a sua dedicação, trabalho e compromisso com os/as brasileiros/as. Percebi ao longo de minha estada que o cansaço das viagens semanais às duas comunidades de West Palm Beach e Port Saint Lucie, não é uma dificuldade, ao contrário, faz com que o Pe. Mateus as atenda com a mesma atitude de serviço.

Chamou-me a atenção ainda, a abertura pastoral, no sentido de constituir-se uma comunidade brasileira, investindo e instituindo os ministérios na comunidade, bem como, a preocupação com a formação do laicato; o investimento com a catequese como missão prioritária na Paróquia; o atendimento mensal às comunidades de Port Saint Lucie, que é a mais recente; a atuação do grupo de ministros extraordinários da Eucaristia. Essas são atividades que os missionários têm como prioridade na pastoral de conjunto.

Além da animação pastoral das comunidades, os missionários também dedicam esforços no atendimento a outras demandas da comunidade brasileira: ajuda financeira, serviços de atendimento de saúde através da clinica médica e odontológica, atividades de lazer com o campo de futebol, quadras. Sobretudo, a presença do pastor que vai ao encontro das ovelhas para escutá-las e carregá-las nos ombros. 

Posso concluir afirmando que a palavra Missão no nome da Paróquia tem uma centralidade que é a vida Paroquial: a missão a serviço da vida. É bonito que a missão, nesses espaços, onde o povo busca algo e mantém sua fé alimentada na comunidade, o estar com os/as irmãos/as e com eles, conduza a uma experiência desse amor tão profundo do nosso Deus.

Aos missionários com que partilhei essa experiência digo um agradecimento especial por ajudar nossos irmãos migrantes. Que à luz desse mistério de amor a Vida seja fortalecida e respeitada. O serviço em prol do povo de Deus é uma bênção. O povo canta a saudade de sua terra. A fraternidade, solidariedade, o compromisso do serviço e a convivência cristã da comunidade ajudam a superar as dificuldades do viver em território alheio.

Um muito obrigado, de coração, por tudo e a todos.

Delrey, 20 de setembro de 2007.

Pe. Jurandyr Azevedo Araujo, sdb


 Pode parecer-nos surpreendente, mas o número de apátridas no mundo é seguramente mais expressivo do que possamos imaginar. Sob o amparo, do ACNUR, por exemplo, em 2005, os Apátridas somavam 1.455.000 (ACNUR, 2006). A redução dos casos de apatrídia depende da abertura dos países que se dispõem a contribuir para tanto. Neste sentido, o Brasil aprovou, em outubro de 2007, o texto da “Convenção para a redução dos casos de Apatrídia”, celebrada em 30 de agosto de 1961. Esta aprovação é o resultado final de um caminho iniciado em 2001, quando a proposta foi enviada à Câmara dos Deputados pela Mensagem n. 00370/2001. Tramitou pelo Congresso Nacional e, finalmente, sua aprovação, formalizada no Decreto Legislativo nº 274/07, foi publicada no Diário Oficial da União do dia 05 de outubro de 2007. 
Ir. Rosita Milesi, mscs. 

Fonte: IMDH (www.migrante.org.br)

· Brasileiros na Argentina celebram Festa do Dia 7 de setembro
No dia 08 de setembro os brasileiros em Buenos Aires reuniram-se numa festa de confraternização para celebrar o 7 de Setembro. As comemorações tiveram início com uma Missa no Santuário Madre de los Migrantes e logo após uma confraternização com comidas típicas do Brasil e o show de uma cantora brasileira radicada na Argentina. O Encontro contou com a participação de cerca de 150 pessoas. Prestigiaram ainda o evento o embaixador do Brasil na Argentina, Paulo Vieira e outras autoridades.
Ir. Ana Sílvia Zamim, Buenos Aires, AR
· Encontro de Missionários Brasileiros na Bolívia
 Realizou-se em Santa Cruz de la Sierra ( Bolívia), nos dias 7 a 9 de setembro, o 6º Encontro de Missionários Brasileiros que vivem e atuam na Bolívia. O evento ocorre cada dois anos. Tem o objetivo de reavivar a Missão e a vida dos nossos missionários. Não é um curso, é um encontro fraterno, de partilha, comunhão, apoio recíproco, fortalecimento e renovação do ardor e da vida missionária.
São cerca de 140 as religiosas, sacerdotes e algumas leigas que marcam presença missionária da Igreja no Brasil em comunidades bolivianas. Muitos e grandes são os desafios que a realidade social, política e eclesial apresenta aos missionários. A Bolívia é marcada por uma forte cultura indígena, por conflitos sociais e pobreza. Ser discípulo-missionário de Jesus Cristo, para que n'Ele nossos povos tenham vida (cf. DA), neste contexto, requer testemunho, inculturação, profunda entrega.
Muitas de nossas missionárias (95% são religiosas) vivem em condições de extrema pobreza, entrega, em meio a conflitos. Somos gratos por este testemunho. A elas e eles manifestamos nossa solidariedade, orações e apoio concreto. 
Levando a solidariedade das forças e organismos missionários do Brasil, Pe. Daniel Lagni, Diretor Nacional das POM, foi à Bolívia participar do evento.

Fonte: (POM) http://www.pom.org.br/pom/bolivia.html 


· VII ENOIM
Nos dias 15 a 17 de novembro se realizará O VII Encontro Nacional de Organismos e Instituições Missionárias em São Paulo (SP).
O encontro objetiva fazer a “acolhida” e recepção missionária do Documento de Aparecida, apresentar chaves de leitura missionária do documento e descobrir os caminhos apontados pela V Conferência no campo missionário. 
As inscrições estão abertas até o dia 31/10. Outras informações podem ser encontradas no portal missionário (www.alemfronteiras.org.br )
· CURSO “AD GENTES”
Em novembro (11) iniciará mais uma edição do Curso de Formação “Ad Gentes” no Centro Cultural Missionário (CCM), Brasília, DF.
 O curso é direcionado aos missionários(as) brasileiros enviados em Missão fora do Brasil e/ou junto aos brasileiros(as) no exterior. 
Objetiva a preparar missionários para a missão "Ad Gentes", fortificando os laços entre a Igreja que envia e os missionários(as) que partem. 

Outras informações: www.ccm.org.br 

Querida Irs Rosita e Maria do Carmo,
Recebi o Boletim Além Fronteiras , agradeço e as parabenizo pelo maravilhoso trabalho que estão realizando em favor dos migrantes e refugiados. Temos um compromisso a mais agora: "olhar nos rostos" que encontramos nas estradas e identificar quem é o "Cristo Refugiado" que está chegando em nosso estado e acolhê-lo. Deus Pai vos abençoe!
Ir. Carmem Núncio
Ir. Rosita Milesi,mscs.
Ir. Maria do Carmo S. Gonçalves, mscs

Muito obrigado. Abraços.

Ir. Alda Malvessi
A toda a equipa do "Além Fronteiras",
Recebo sempre com feliz expectativa o "Além Fronteiras". Vivendo eu para além das fronteiras da irmã terra de Vera Cruz, estou em profunda comunhão com todos os irmãos e irmãs basileiros/as através de amigos companheiros dos mesmos caminhos da justiça e da solidariedade e também por este bem organizado e interessante boletim.

Felicidades para todos a quem abraço na pessoa da Ir.ª Rosita.

 Eugénio Fonseca

Presidente da Cáritas Portuguesa  

Irmãs Maria do Carmo e Rosita.
Obrigada pelo longo boletim. Muito interessante, ótima apresentação, temas atuais  e necessários  para serem refletivos hoje, especialmente seguir Jesus Cristo como o único e o insubstituível de nossa vida.  Confiar sempre e enamorar-se continuamente.  Dois abraços.
Ir. Sônia Pegoraro

Estimada Ir. Maria do Carmo, mscs:
Agradeço o envio do Boletim Além Fronteiras, vou divulgá-lo entre os nossos colegas e amigos da Missão!

Paz e Bem,

Eloísa S. Moura

Ir. Maria do Carmo, obrigado pelo envio do Boletim Além Fronteiras. 
Bom trabalho. 
Dom Jacyr Braido

Oração Missionária 2007
Deus da Vida, Pai da Criação, 
Nós Vos bendizemos e louvamos
Por Vosso amor sem-fronteiras:
Reconhecemos que amais a todas as pessoas.
Por isto, confiantes, Vos pedimos:
Derramai em nós o Vosso Espírito missionário,
Para que, da Amazônia para o mundo,
Possamos espalhar as sementes da verdade, da justiça e da paz.
Que, em Vosso Filho, todos os povos tenham vida plena. Amém.
Foto: Revista Missões
___________________________________________
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MENSAGEM PELA FESTA DE NOSSA SENHORA APARECIDA -12 OUTIUBRO 2007








MISSAO EM OUR LADY QUEEN OF PEACE





Brasil Aprova Convenção sobre Redução dos casos de Apatrídia














ACONTECEU...











COMUNICANDO ...














ECO DOS LEITORES ...





A FRATERNIDADE, SOLIDARIEDADE, O COMPROMISSO DO SERVIÇO E A CONVIVÊNCIA CRISTÃ DA COMUNIDADE AJUDAM A SUPERAR AS DIFICULDADES DO VIVER EM TERRITÓRIO ALHEIO.
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